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EM FERIAS 

Com o encerramento !ias co, 
les lunibem a pol[lica cilhou em 
ferias. Duas minAVOS parlham 
para o estrangeiro a tratar da 
sua saude: o sr. cons,;lheiro Bar-
ros Gomes, tini dos rasos mala 
insignes eistadistas, e o sr. con-
sei }feiro F ranciseo Alaria da lu-
iilia, dlstincta gener al, que <-ao 
o: illustres titulares das pastas 
da marinhai e da guerra. 

ria sua ausencia, ficaram com 
a p,- st:t da guerra o nobre pre-
sidQnte do cor,: olho sc conse-
lheiro José Lociano do Castro e 
emn a da marin €]a 9 sr. conse-
ll)ciro Francisco Beirão. 

Diz-se flue, para (lepois do re 
gress0 dos doas illustres minis 
aros P ela viagem cia família real 
ao Algarve,havrrá urna larga re-
composição tninlstefial, e indig i-
lam-se já alguns nomes de dis-
tinctissimos correligionar►os e 
parllimenlareS para v<1riaS }, actas. 
G governa tem estadistas ex-

perlmentados o de talento, flue 
muito filem podem servir sua 
pátria e o seu partido; mas isso 
+auto o podeun - fazer no minicte 

rio corno fóra do ministcrio,dnn-
do togar a alguns dos chamados 
1loans,- que bete podem consi 
deras. se velhos pela soa já longa 
e brilhante carreira de parla-
mentares ejornalistas, no parti-
do progressista,e que tanto mere-
cem esse justo galardão para que 
teem provada conipetencia, alen7 
de que, são sem duvida, a alais 
legitima e animadora eSpfrança 
cios que cotam na iniciativa e 
acção beneliica tio partido a gnern ' 
se acha contada a govCrnação 

pui+lisa, 
Alguns desses illustres par-

que se indigitanr 
para ministros, se tivessen7 pas-
to o sei] muito ! alento e os sons 
preciosos trabalhos ao - serviço 
cio partido regenemcbr, já li-
nham sido ministros (! tias vezes, 
pela mesma razão de qn& se * 
viessem militado no t amido pro-
gressista, os í4• cavulheiros que 
chutaram a ministros só na tilti- 
aia siluação regeneradora, nem 
5egtler Seriam, na sua maioria, 

distinguidos ciem o governo de 
um (lislriciol 

Realmente é digno de confron-
to o que se passa na vida cios 
dous €iartidos. 

Ao passo que tio partido pro• 
gressista marcam passo hoOns 

de suhi!lo valor, no partido re. 
g+!nera(ler galgam a posições cai- 
minantes verdadeiras nlediocri- 
dades. 

São bem conliecitlas as cpu. 

.sus d'esia desegualdade de pro- 
moçoes e- entro elias, alulia a crr-
cnmst•ncià de o partido pro-
[T?'hC41Ct;i•tt?1•retl • ïi 11 ,J o p0(ier 

menos lei) )o e por u.r•nos ve-7,t's 1 phrases epicas, e certaAíii L 
flui!' o partida) regenerador. - 1 Con7 solemnie protesto da sua 

Piada tem, porem, lucrado o i dispilsição pessoa! para o s:icri-
paiz com a demora e repetição; úvio proprio, na vanguarda de 
do partido 1 ,generador no pod(,sr, 
e por isso bom será chie os es-
mdiso;l)'ogressisuis se conser-

vem á frente da governação pu-

Despeitas C1C1401.nes 
e w, f_ 

0 a } torreio da Noite, publi-
ca, sob esta mesma eplgraphe, a 

l+7il,)s os ti Içais. seguinie ituporianie declaração: 
Não 

r 
o senhor. Quem levou lo- HO sc iladanno de larva= 

rani os populares, qne, Ieiipia- lho, em carta dirigida ao 11i)-
mente se deixaram exaltar de- poldra, queixa-se de que o sr. 

Mica, em benefìcüi (1,1nação, masiad& coro os palavrosos drs- presidente do conselho na sua 
ainda que isso Ines represente cursos e in:pradentertiente acre- ausencia tivesse it ito deciaraç•es 
um grande sacrifieio,e que os+lue ditaram na rhetorica avari ,t}a. sobre o ciso das despelas elei-
tenhan7 de ser substiluidos, por! Quando a coisa começa a cll• 1 tolas pôr PUe realisadas em 
força das CI!'CnlliSlal)ciaS, ? icem rar a c}lil?17o`'o, eon70 se diz f 88il. Ctli1) ? 5r 83 anlerloreS CIe-
logar afluem se síata com forças usualmente, ns f:lgosos (miulores 
para arcar cora as difficol 1 1 g e ardentes chefes, traiam de 
de momento e para levar a cano 
um plano dé governação, U alue 
tanto se carece, e que não pode 

pôr-se no segaro, a tempo c ho• 
mL Dê re,lo sempre teta acon -

tecido assim, e no t)roprio €'orto 
excentar-se ern ureia (, unia fie' assim aconteceu já outra vez, 

por oceasião da triste jornada de 
3 t (1,2 j iai:iro. Nt-m é só cá que 
essa suceede. 13 proletariado amima, para sustentar o (lufa 
francez,—+lua fez tres vezes a disse na cainat'a, que as remes-
republica pata os oniroS, colho i sas e entregas lie dinheiro [):!-
diz o insllspeìtissimo l•tss liai- 4 ra eleições sob 'sa : responsrl-

bilidade, constam da C8Cri!)1n-

ração da sociedade agócola e li 
ria r,f•eira hojo deposilada tio 
(Banco de €)ortugai, e que. essas 

lia ao Imi-liilo relinidkaaw e não 1 remessas foram pata Filia do 
é menos instructiva. •< nten i' • Con?ie, F igut°ira d:i €raiz o S: n-
[nos que lhe Cumpre consi(lorar t t,.ren). 
as pranchadas que e t;Oi3Cia e a-1 ` Es as inf+rmxes vil) riiitl' 

guard<i•A =`ü ) ieiPU di triiltirr_(1n 1conirMum as deIC.(IaçõMs fci 
no (i0min.,o ' 11 ,1 porto, t t)L170 11111 { ! as na camara pelo sr. lirCSi vn - 

patino de anl.ara. j lu do enuselho. ti qun alie disse Li.Cnca para casamento -
Tome.as o pari& r^pnblka- &i quenão prdilt ao spu (3WPga ou Ipptisldo ela capella 

parti u!ar ,e aibora teiiha 
portai para a ruw  -09000 

Dita paira capoa publica 
Óu vap ouVa egr ia 

que não seja a paro-
cti.al  c•o0o 

Licença pira c )iites,ar  s~soo 
Licoica, sendo por niais 

de flui asno  

L,iccnç: pari c_lebrar con-
1'essar e prég_ir ou so-
rnciitc.para prég.tr.... 

Cota dc cncoiïlniendado 
ou co:idjuctor  .. 

Caria de sadmistão  
Licen•a para festividade 

retìgiosa em eg i•ej.1 vi-
rocilial, ou for_i d'ella, 
pr0C15S•I0 ou círio  

Quaesgzr dipio.nas Cxpe-
didm p^ias caniaras ou 
auctor(dsdes ecdesiasti-

meze . 

LIGO Do COU1ir0 
As violenkias de linguagem 

em que se excedeu uni orador 
mais exaltado forçaram a au-
ctoridade a mandar dissolver o 
comicio que alo, domingo se rea-
lisOti no Porto. 
A ordem da dissolução pro-

vocou, porém, quilgner c,linpço 
de tumulto na assembléa, e, de-
pois de feito evacuar o recinïo 
da reunião, a arru•léa tentou 

alild 1 prolongar -se nas ruas, 

lendo a policia e a guarda mp 
nicipal que dispersar os desor-
deiros a pranchada, empregan-

do assim a reccila tia niassV 

gem, qne o sr. Muardo XAtl)reu 
ern ! empo reconimendava pra 
a cidade iirv.et, 

F,' esta r) v,.r•ã?7 insl)sp cita. 
r que lvnt(ls tios hAegrammas pü -

blicados houlem nos jorcn"s rc-
pulMeanos da nianhã, e a 191 o 
corresllon(lenie tio P"'Z accrvs-
cmla luas este parnleniu eNini -
tos popularzti iìearani coutus!,s a . 

L:' natural ( ln, b.ja ex g ro 
n esta €lart"; roei., a+Itniltin.lu 

que os sabres da municipal e d 1 
poitela Irrinense dri aram si-

gnal da sita passagem tio MO 
dc alguns populares inals baru-

lhenlos, achamos alue for iiluiu , 
bem feito. NC!11 outra coisa di' 
viam esperar, nelOws BCA 11111. 

ti'.n algum paira se queixarr m. do cx htart)hab qu.(ri,l:: sc (' xL.e- ims ;t'il'ais!'), nmïl a ( ,'+'J r'('t: i• õ .S 

Do tnci,lenle luble, comtn,10, ( lar' t?íil i'uvuC!ç,•t;, v anizáÇss, direcias Ni in livela , por À. 
I (' xlrreli'-Si! lima) liças lmra um d•)  .. !til : rlt1 nitmntar llri)i1)1cPr ilit;tl' ou p,4' coral 
partido republleann, v, alt)tI1 il,_ quer :ìt ICaçu tia (tt'ilem t,irllit- ëqu(.'lla si cie 3k. 

essa, Oulia, rifouO snl?t','-an a, e er!í+.i i• rx;':'Ci'n lo n D i'l?'[' _ -- 

para pr~1.o dais irigenuos ì} tr(! un) n7rni•lerlu •:► lii'lo • l?1 t>:Tli•},) 
€)roporci:.lnii.1(„ ( esi:i vez as 

cariles iniiticenWs ao in:l(ivi U,, 

tÀ onlecenios por w la. -

D.i (1. lelegratnina ( 10 P,iiA 

to co alas ou menos verdad(" 

qne ipnHos populares ' sair:iul 
coniu,os (la refrega; iças na$ 

-diz, porque senlelhanie, coita 

não t,cotltt'cen, finfa« tivesse lido 
, 

egnzé ; orie fanest i (jnalt luvr dos 
fiiiÌJttc`S• ( ll' f23 Ori tiitll•tiílte •'i- 

eSbt11C` que lì3viran7 ti()t1!'-{ll'i'1t 1;) 

ao colmeiO, e t1l)t l̀ncttar.;•11 0 
povo 1 1ndisciplitla, eu) gi-lilãs 

ray,----está pf:r€eitarnente rolei 
rato a estie respeito. 

t1 segunda lição tio itnpr visto 
resulta.lo do coinicio, é lestina-

claraçbes do st% Mariannei não 
tivessem Sfd(1 eguahnente feias 
na ausencia tio sr. José Lucia-
ilo, e como se o mesmo sr. Ma-
rianno não Aves e èxpressarncd= 
te declarado que não) voltava á 
camara. 
10va cata o sr. Nuriantio 

pi () gr- ssl:ia, (1 srs, i'('11iiiiicanu 

hão de vi t;erk.i bis a assumir 

rjsl)on ., tl,ili,l:i 11? (fite por rssp 

abuso couli abir.'in, pvmnw a 
aiç:ldd oiti llilí' lor (lilpUltau(1 

t 
j(1Ywa. . 

i; tora ttr)ns a (} iz('r an paril- 
do repn`dkana fl= imo é bem 
Claro, e na,) âL' prestai vi mais de 
u:n i inter prmnção. 

(,l),t .IU)'td{ti (IC Lë5lirl.t). 

Vá o novo compare niã o nw-
Cei-lriï:2iit0 &•S p. a i"CS5 (:1S ï,iltïl 

o das rcg_ncra,1,_res em assuin-
pto tributario d2 silo relativo a 
bullas, dispnizs(zs e nitros dQb- 
a;xas ecel•sictstieos sujeitou a sell., 
de u rba depois do eserip'as t ozk 
-pslampilha. 

governo re en<_rador tnan- Aivara Ou au•torisa ao 
tendo taxas eMorlibarites, aggra escr'pta d•: paes,. niãçs, 
Vou outra,; tutores ou coiis-liio de, 
toei, como as de assento d2 casa- fanCia parei casamento 

de n)enor s..... "' InentO, 11aSCLrlleil'í, ou t)9pILS,iIa, ! .... 1)•JUU 

que elevou die I00 reis a 3oo I T1i1CL1..1 S.° t• 

reis. Lge)rc%t0 (11)i)tapq$ d.0 sell a 

?llini::tetif) prOgCe.;StSti dal. O• do r•ytsto parQ, 

N'° 332 

digna presidencia do sr. conse-
lheiro José Luciano, não teve 
duvida em acceítar e proteger a 
votação de importantes altera-
cões na ! ei. do sello, as quaes aca-
bam de ser approvidas na ca-
mara dos pares, devendo breve-
mente ser promulgadas. ` 
Por agora limitarno nos a dar 

esta noticia e a publicar as alte-
rações, que são as seguintes: 

Artigo 1 y —Continuam subsis-
tindo e em vigor, as disposicões 
das leis de 21 de julho de 1893 
e de 4. de maio de 1896, menos 
na parte aqui declarada. 

Artigo 2." —Na tabella i.% 
classe 7.a, secção 2.a da lei de 
21 de julho de 1893, que se ins-
creve: bull~ dispensas e outros 
diplomes ecelesiasticos sujeitos ra 

sello ele v rba depois de escriptos, 
são eliminados os n.°3 62, 63,64., 
65, 66, 67, 68 e 69, substituidos 
pelo seguinte: 
Bulia para oratorio ... . ioo,,•000 

(Para capdIas não são precisas 
bulias nem breves e estes- nume, 
ros partindo do erro em contra! 
rio estabelecem. táxas para casos 
que nunca se dão). 
N." 85—Breve dr illegitimidade 
e bvne:ìcio  24000 

Secçúo 11 
Outros diplon•ias ecciesiasticos 

sujeitos a seno d• v(--rba depois 
de escriptos ou cio d _estampkllia: 
Dispensa da uni pregão.. 2000 
Dispensa de dois,  3 •qoo 
Dispensa Q tre5_ 5;, 000 
licenga para casamento 

com fi:inca a banhos  5: 000 

1,0 cotn0 Iim Ctllnin+'nlal'I!.) d,l ar da fa "i.l n•fa tl(la,l!las. 

tlgJ do iwao p'.'iltlldmo nuilW-- h:11:ì desprzAs t icuorao s. PC 
r,), r11i1'ilvi 'tl;i'.nt)5 a Opp:)i'innt- lasse (lin, s. ex, não owsse li'i-
hde & p:1r:) < file rr'lt!'t:r as til essasou oniras dcslwza&Sim. 

M*Sas p:.lavras de sinuma aviso. illosiúvnly, ;,'+'} siou libe f(4 nãn 

l,uIqu:rnto o pal'tt'lo rt'}'iill'tí : 111 1f 11Ci;iil. €,y•a i:li i! ilr;l(' i" nau ltri 

inaiitiver a sua prol) ,g irì'la d- n- ( onirari ria ll('!a carta : 1,, w Nlii 
iro do ter'ri'na ,tia Irgadl,l:r_ia, não i1:!(11ií1, ( In,' I1'ri Ut'in al;W(Iii, C 

será firo govt in saiu }:, do p•+r- niu io tu• nos o sr. pr!'si l~ do 
tido pr,l nswica. par tra+ll(;í A t; nsolho, fins n'ill cs - 

e l)trr muisciencia, 7,!'low e res- tava gw,nio se t'` . 1 Cfel'(`nt l;l ilO_ 

lwiia;!0r de i,WS as Uberdadm, "o IMUM 

que ba d('. incormil'.) ,I:11-( 1 na ex- Tamb~ n sv N1 uánn'1 diz 
,t't's•Ei tirai+;1g '.) r1 ,. \ 11;1 tln, é ím, i aCt'i íFu li- (1d :' 1,1,11, 

1 
S-11ìii'C117°!j dO C't n l!t l;t r'e it 1 Ll(li,!!avel,' lula tid iptiir Çã- , 

fllscns,smt Coia o ~no dir('it'% t, •i" r ala tiUCi ? 1:1!lt-` agi, , Ci)l,f f: t1i12;it;,_'I-

e com o iiisiw)iiiuiu dá quP 53 ra, tli1ws }, fiam as pr W. ! lar' 

irpn)Velh11n us r,'ììiiMmAs. To- rvecireram o dinheirN mi) (M 

ti lis vozi!s gI1e o p:tr Iti ,110 r't` i-pnea,, o llt,t• qui •t.i. ` t'i1i! 1,7— ciskluc não e5tiv(,reni 

jinir!4C:=i1!) 4i'ï".) ilnl/,ttl' C.,nti'1 * t' ilil ,la h,111 1lQ Ct'i't?1 [) til', lll'i'=í- eS})'.'Ci:ì R3 13 te COi)1}•rC-

nos hníacs da i'.l'--) ierauã 1, quan - dento flui (,3i CillO :ln,'-S1S11n10 hendidaS nesta cússc ou 
' rias outras ,Festa tcib--Ila 

Classe W 
AS4ento d, 

cimenio ou de b_i}•risni 
nos 1rvr05 de registo pa-

r ochial ou ciï'ii  

Perllltl•a•SO feita por urgi 
ou a:l )b s os pares enl 
exúrp=M tes~olo 

pub isto cad i Qrtl}hado. #Soo 
-Pellllhação feita por uni 
é¡ ou airibas os pies no _r 

assento do baptisrno ,ou 

nas_inienlo, caía perti- 

Ciasso Id,• 

9500 

.500 

: 300 

>200 

1200 

t=Joo 

too 

4 100 
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hial ou civil co-ri a5 declarações 11 j.; p:t• ee^melo, um cfít¿,{)• rim >. nprr +,8 ü d:thn '; t•t•E) •):iiT:Q+y,,, 

miseraveis,l de creados de ser- a::i.,t•. , r. .d a ó d i .e: ,l •o - : u ) 
vir, e de operamos chie vivam s1c.•ças 0, 04 rl)_,cnh:;'•, a ebruem-
unicamente do seta jornal c iadm laca o c,iry ,, e pn4 * sa v-
não excedendo este Soo reis em ! a , erlad „ :i Hum entr=na a (ii - 
Lisboa e Porto e 30o reis nas ¡ t+, pilo in3a. d;rntr ns rnoc+ts E't;•. 
outras terras do paiz, detendo 1 t' •u-lï.té• t+C) :: n4 uatro para Ws da-
quem lavrar o assento d•-clarar ! r ir( o lia , ):{+. ; (iit., f:fito; a1,111 ,1- 
á margem o mot.vo por que não 1 rim um prrndoimnl w p:!::a•pin 

da c+1+ 3, . quaia•lu a il:mfÓsia se 
lr ,. .nia, :, sai W cair-lhe n , ua pé 
a p Mo cia : 1,t • ça faz explodir 

CARTA D'APULIA 
á da selerltbr•. 

E3crevo-lires hoje a[lt;i, tl'Altu• 
lia, aonde estuo a ttanhu r•, t d`a 
que reirescain, irr+,ratn, atas n)., 
Itttylham a ninguam. 

lIa muituà nonos -que :) gcli não 
ti•, ha vindo nesta epuclJa. Acitu 
esta praia Irtlito m••lhorad;), muita 
cotJv►dativa para os banEli•t-1s. 
Tem uns serrem, arpa,, palco 

toais ou rtlen+)s, a cartc+)rrt•ncia de 
batsll¡sias a cria praia, reto filar 

na multidão de gente do campost nesta t.' semana de setembro. 

Um Padre, que eu não conheci, 
atas -que sei ter aerv¡do de capellão 
ema nobre casa da Pervença, fui 
c iniciador tia coocorrencia de ba-
nhictas , esta prata. 

ri!oj.,u-se alia no casebre d'ttm 
moinho, q;ae ainda ahi se acha em 
reinas prosamo do, mar, o 0o ena-
morado ficou desta praia, que 
convidou alguns cu!►elas a edifica-
rem aqui al7amas casas; são 4 as 
casas primitivas nesta peais. 

Principiou então a coacorrencia 
de banhistas de t3arcellos. Fm a 
casa do tal capellão eslttve um 
grupo de bons parceiros d'ahi, um 
dos quae3 ainda é vivo, e, de en-
tre esses banhistas, houve trai que 
deixou aberta a canivete em uma 
portada das janellas a segttinle ui-
tavi.Itla: j 
•t puZia, digo te adeusi 
Ronda estica degradado, 
Mais a4áo pilhas o 17óurado 
tYem as companheiros sane. 
11'áo'levo agrados tezes, 
tilas sim da boa companhia, 
Que o digam 1,,s moinhos de vento, 
Que é o m!ris qua aqui havia. 

Calcule•se o desespero doini 
ciailor dos banhos d':•pul¡a quan-
dJ, 30 CCgfeà33r à sua casa dl 
praia, doa cum agnella versalhada. 
5e1, que o capeaão da t•crvcr.çJ 
gravou na me ma portatta erma 
outra poesia Etíl fP,Spo51a ti que C-
ca citada;`e, servindo-se das mes-
mas rimas, fazia a apologia desta 
praia. Não a reprurluz•• , , arque 
não me recordo agora d'elìa. 
Q certo é, que isto, marcando 

nanas toes difïerentes ep nchas de 
enthasiasmo, chegou ao que está 
actualmente, o flue é davttras ara¡- 
rnatlor. 

Famílias em barda; rocias as 
casas tornadas, a pata concorri-
dissima; café, bilhar, roleta, batu-
ta, o diabo. • . 

Ainda hoje, calculem, vi uma 
mesa de solo no café,em volta da 
qual estavam, éntr•e os parceiros, 
que jogavam, e mirones, que pre-
opinavam, cinco padres, ires tne-
dicos, um lettradti e um escrivão; 
faltava um armador..., mas ontem, 
que aqui 9,10 lia typhus, nem ga-
maras, nem molesttas, que affe-
ctem ,população, ha um ar leve, 
sadio e bom, 
A praia está ene maré de verda-

deíra enchente, ranchadas de gente 
chegam a todas as horas; estur-
dias, descantes e danças populares 
vão c vem pela estrada da praia ao 
coração d'Apulia; aqui acha-se a 
:gente bem, muita bem; não dei-
xa esta praia, por este nono, fi-
car mal os seus apologistas. 
Em todo o dia tia espsctaculo 

gratuito na praia, aonde se repre-
sentam scenas de arrebentar a rir, 

,pelos episodios, que se dão na 
innumeravel multidão de banhistas 
que sº atiram ao mar como Sinto 
7a?o nas ítlntlrn$. 

levam sello. 
Alvará ou auctorisação escri-

pta para easimente de contra-
hentes nas cìrcumsmncias antc_e- rim i treinen+la gargalhada em toda 
dentes- 1 a ~ ma gel em ), que outra coma 

1% pai cói a havarla d„ areia 
pTnc,,ta por tt:tdt= sc estendia unia 
qu:iuiidade +• oorine de miruues. 
18Wes e p ~Ubas S50 aos centnà. 

A respe¡'v de belezas, de rai 
Mas e d1,; i;r¡necus tia praia,qu+-n) 

Jná ri 
iucr ue lh•s Ma VissR, en já 
, o tenho te111p0; Oj 1111 Uad::S 

que u tinha d,: encher estão aca-
badus; se n , princ¡piu por lhes 
rail)r no quiu aqui se passou, h:1 
S""nta anuns, fallavà•lhes, com 
cer•tei3, nn que se ra sara h1 s-s-
senta 4:Jinut+,s. 

,c 

-- Aetg 

G.•11`•AS DA MUI 

não de nerfìlhacáo d1 p•)br•s lie :n iat+; ,+• r-, t•7•r•a'n Os  qne cornem tr,d'•j++, ou :, 
isento d;, Sr. Ui.,; Ferrsira, não 
or1„•.rdJnt tanta•. 

Nsf+er.lmos que não acr;ì bem 
.'t5à`.?)t q+tautl0 a eSta+'.ã0 atl 'f,:nl.t tIJ 
A«efil•!r O,t' ,t;): MÁ 1,l',; do p31"L, 

couto wdvs de,-•j )ut, tl;. sa!rliïì. , 
trutas u areis. 

;e.in sa lìnnJus Se Oi nos. o3 le.t ,-

re, c+&hecem eaa e<taçãu, t; por 
i,su e;rnlnj dar-lhes alguns escla-
recímentr,3 a vete respeito. 

(} s:t,verno 1C,n una +• st aç o 
agait'n1;t no Ave, l?roxinlu de V,IIa 
d., C ,ntle, para a t•rt≥;,ç;t" de pei-
C+)`', tltte-Surão d,-t1'ibtl:dnj d[tt tt)-

du a p.rir, de laudo a h;,vtt.+r os 

S(',Us rlt)à t.t)m ai t"pi't'tt',ì w,5;'tty-

da, e Goìn rtUtrai yi' rJnni:a It +{!-

t'r2 na utaiur part,r, se nato em to-
dos 0s tll)s ptt!'Itl;;UeI,eS. 

De 1`T «' I „ k vieram já lagos-
tins d`ai„ua tlucr•, que por era itã l 
cunhdçe:nus. 

PJrcce q(je dos E<ta{irs (Inidrr;+ 
Yirã) ovos de sa!moW:s r• e-: t1,;• 
alies a trota arco irz`8 já cu[1h : eid.t 
nas a;•Jas da coroe,, 
0 rdJCer'; da estação a que uns 

re.ferirn ,)s ó feito pela) 2.' circutns-
crlWkt hydraulica, wla a d¡recçan 
do sr. 'f..umaz da Costa e do en-

`• i g'n 11,0 sr. j:,tUr•ir¡a) ds LIMOS 
leal. • 
E alli deixamos cumprida, cri-

bus mal, a promessa dos caM 
recimenios a nossos louves, ura 
antes, aos que irão cunh-dam a 
estação•) aquicola do Ave. 
Sabemos-por que Ih`o o1iv;-

[nos dizer multas e já ha muito 
tempo-que o digno dirt•ctor poli-
tico do nCommrbr io de liarcellosv 
pensa, dada a oacasião oppoKun3 
e quando em Barct•llos haja uma 
vereação á altura da sua missán, 
em inic¡ar uma propaganda mos-
tiandu a grand:; vantageal de re-
pavuar .tle bons peixes o 1,¡n Giva-
d% fazendosg predainamo a ma-
tança dos mcins peixes, que podo-
mana prvpid¡car o até Autilis3r a 
creaçãu d'aqu••1-les. 

Adora clfurtiram rate não na Op. 
ponnnWade para se suscitar qual-
ciu.r alyitre ou reclamar qualquer 
itnpo!'tantt, melhoramento para o 
municlp¡n, que serial aprégar no 
dc s «w' e, aleira d`css{•, lendo a 
cainara estragado, aliás tendo ias-
to u dinheiro em expugirAjos, 
ria Urgenem se cunte0% uúo po-
dia, não poda e não puder á ti t 
cr•du gasr;ir d:nheiru em qualyuar 
Co03a util, po. giJt) 0 estranrnU,a1iás 
,,artull no quH toda a g.<r,t!; viu, 

E só não tL is,o quem, é cego, 
ou se f.)z to!o, [nas nói escreve-
riros para os do lido! oparosto,. . 

tatu, porem, não quer dizer que e 
pensamos na ul)po_ição. 

Irada d`,sso. 
Essa vau entretendo o rcapeila-

ve.l publico, d:aniro o róra do par-
lamentu, dentro e Rira do pa¡z, 
dentro e %ri da ic•i. 
E ale la doeui11! 111, snbm as 

contas da C,inipaidia dos Tabacos, 
u_ina criminos rit,li cot:ì;l do st•. 
miASÉN alas ex -nt?nAtro da L-
zend, lt ntze Ribeitv.. . 

U`al:i a l;ilhaï.,l s é ,ti um pas-
so. 
Que dirá a isto n iiiti•tr;)(lu an-

dor tias Cartas d'Aldeia9 
Parece-mos estar a vei-o e ou-

vil • o •- réspundt:•i : 
`P:ìra "sts estafamps tenha eu 

'magn,Ccos lugares na minha quin-
ta; @ as vitlenas no rito d'um anho 

omar'ão da alto: a da torre dos Ter-
ceiros.n 

Vae longa já esta carta, e por 
isso a termina aqui u 

A. 

2`eSta boa tar'I'3 qne, segando 
i4íanoal &) t; 

..17 mil peitos viu arm.rdoa, 
teu? havido, t;,lvez, mais jornalis-
tas do que.., doa tacs peitos ar-
mados. -

Já huttvo aqui j + rna!istas-ou 
jornaleiros?- que depois d«uma 
faina doida em que sultpunham,os 
parvos, ter roubado a honra ,oleia, 
como s)' está á rnercë de qualquer 
bandido, depozeratn a peno,, por 
onde escorreu o fel que os tortu-
rava, ºfuram assaltar os transeun-
tes. 
A pritn'ira empresa não lhes 

deu resinado: na :, egunda arr•an-
jaraitl aleittr)as dezenas de tn¡f reis. 
A prupu; it.0 de j )rnalislaQ uu 

jornaleiro,, lem!)r)-nos urna audì• 
[rrc¡a na E'uvua de Varzim. 
Chamado ao tribunal n edlEt,r • 

d`um pelüthtcn, declarou atJi-+lua • 
era ji)rn_tl¡sia. 
Q douto advogado tia parle of-

fendida, o s1,. dr. Rudrig+t Vu!lo 
so, Ceou espantado da síºm-ct•ri-
munia do reo, que tinta sido, 
pouco tempo -antes disso, typu-
grapho na sua « A, do G evado. n 

1?nt<iu t;bse a'.¡ualle disliuctn aa 
r•og•tM Que já escrevia parra os 
jo:'naes, fundando até um nu s'u 
tempo de estudante. r'nt 

que dlai)i p:,1, du,nle tinha escr,t', 
m+Jitn, no seu e em outras purio-
•dicos; mas que não se considerava 
jornalista etr. 
U ba li tS'png'apho antigo disse 

que o era... 
E íleo-lbe uma vasa rlladonh t, 

corno alie as sabe dar, esf)rrapin• 
do o prelen.o jornalista, que ficr)u 
a escorrer sanaat', como roo e co-
mn jorna+lista. 

Os primeirns ainda bãn inf,•riu-
res a esse, por que nem as hou• 
ras d`u)r)a tosa lograram em toda 
a sua carreira jorraalistica. 

Arranjat am uns cobres, ou unas 
cedidas, que, valha a verdade,lhus 
ficaram cartà e amansas, braças 
au g{ i!u dado na imprensa qre se 
não vende, o que paz as auctnri-
dades d`ala!aia e ao serviço da 
justiça. 

São dWssa estatura 1,)s jqnal... 
eitos que por ahi sujara papel, a 
contento dos seus congereres, e 
sem o rnem)r deegnslo para quem 
se presa º os despresa. 

Os jt+ria{istas Cignos d'ests no-
me devem ter verdadeiro asco 
dzaquelles fajardos,fiarts dos ganes 
tem o retrato na policia. 
Quem tivesse a pouca invNjavei 

pacíencia d'aturar semelhantes pa-
rasitas, ficaria, em pouco tempo, 
na espinha. 
Sem fazem alguns bojudas cá 

da terra, que ganharam fama e... 
deitaram-se na cama. 

Coto vitella o rascante, talvez á 
custa cios crentes, passam melhor 
a vaia, qne, no fim de cotl(:ts, é 

Crypto. 

DIA A DU . 
Fazem anelos: 

tividade Alagalhães e Lencastre e 
o s1,. Aurelio A. Vieira Ramos. 

Dia 8-a sr.g D. Alaria do Pa-
trOCintO Gomes FOgaGa. 

Dia g - a sr.8 D. hÌaria Clara 
t1"l]Cí53d0 FOnS2Cá. 

Dia r r -a s1,."' D.ria Pal-
)rlira Vieira de Castro Lemes e 
o s1,. Francisco Gemes Foga4a. 

Partiu homem para Chaves o 
nosso estimavel patrício s1,. Do-
mingos Belleza da Costa, muito 
digno capitão d'infanteria tg. 

Foi ante-honrem para a praia 
de Ancora, com sua família, o 
nosso prosado amigo e collega 
s1,. Domingos de Figueiredo, di-
gníssimo gerente do Brinco de 
Barceilos. 

Chegou a esta viela o s1,. dr. 
Pedro Barbosa 5otto l'íaior, di-
gno sob delegado desta comar-
ca. 

Teve o seu bom suceesso, 
dando á luz um menino, a E,-
posa do s1,. dr. Sá Carneira, das-
tincto advogado. 
As n •ssas fe`icitações. 

Regressou d Apatia, com sua 
família, o nosso amigo s1,. dr. 
Martins Lima, distittcto clinico. 

-f - 
Tem estado enfermo o s1,. co 

neva João Baptista da Silva. 

-i-
Acham-se na :lpulia as s1,.'• D. 

Thereza e D. Armtn,ia da Cr,-, 
nha Velho Solto :Maior. 

Está nesta vi.11a o s1,. Fran-
cisco de Sousa Caravana, nosso 
amigo e digno escrivão de direi-
to na Povoa de Lanllogo. 

Foi pare a Apulia a família do 
s1,. Anselmo Antonio da Costa 
Leite. 

Regressou da Guarda o sor. 
José Antonio Rlartirs, neboci'ulte 
d'ests praça. 

Partiu para a praia da lpulia, 
com sua fam¡lia, c s1,. Francisco 
Venoso Barreto. 

Esta entre pás o'asr. ; Campos 
Lt 7Ia.  

PEIA SEI•VIANA 
i'sgtºn•ttAsaseratfre - Encerrou-se 

huuterl, o p{vfantento. 
D z rim correàpnuda ; t(: da capi-

tal que u nobre pra-i:.lenta do c.in-
seitl ), em voos{`gnenria ela tn:n"-
rh, qne; ultimamente>,; tornaram 1,)s 
trabalhos parlatnentart's, pra+rnet-
ten a ali;nns drputadot gnrt r.ãu 
os incvmmudar¡a arares de ianeíro• 

1€zºspecçs>ses-F.m Vi:Jnna do 
Caatetio, , éd:: do nuss+) d)str{cio 
de reta ntaulrntoe res+rrva, priuci-
i,iarll no dia iO do corrente as ins-
pA= tü ) a :nus ntancrhns deste c+)n-
ct•lh •, etantl , designados n, dias 
eriuiules: 
Dia 10-.lhbaldt) do tit•iva, Ab:)-

rirn, Adã[•s, .1s;uiar, arirti, A1lireu, 
:1!'.,e¡1,a. A{t elh,s. 

L)ïa í 1-.ilvito S. 1!)rtinlut, :1r-
cuze!lu,-Areiai S. Vicem ,,, Areias 
de S'illar, li rllug,ir'+, L3.,uh ,, [; n•. 
cellimho?. 

Dia l3-t;arcM R ) rgneirus, 
1)astoçu St." E<tevãn, l3;Jàtuçn S. 
Jc ã ,. .-

Dia 11 -Cimbeze-, Campo 5:J1-
vadur, Carapaças, C,rr•eira S. Mi-
gael. 

Dia diï- Carvslh,;l, C2[valha-, 
Clr ( vão, Chorºrate, Christello, C')s-
snuradu, Courel. 

Dia •1G-Cou,o S. Thiago, Crei-
xomil, t;rujãe•, Uurrães, F.ncultra- 

dos, Faria, Pertos, Fonte Coberta, 
Hoje-a. sr.a D. Dorotheia A. Fornellos, Fragoso. 

Lopes Ferreira Carmo e o sr. Dia 17-Gallegos Sinta 1 ado, 
Goncalo A. Alves Pereira. Gallegos S. lllartinho, G-imil Gil-

Dia 6-a sr.a D. Adelaide C. monde, Ginxo, Goios, Grimancel-
Peixoto d'Azevedo Bonito. lis, Gueral, t. nJa N\ ; yv3, L:i na, 

Dia 7-a ;r." D. Mari,• de 1,N`a L{jo. 
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COMMCRCIO VE BUCELLO5 
Ag5iGNATIJU aS 

Bareellov: trimestro,3QQrs.;sernestrc, 
600 rs.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7•'L0 1s. Brazil: anno, •!: 3Q0 rs. 
i.° avulso, 30 rs. 

Pt; a[.ica•.fa1•:s 

Annuncios: liali;.i, 30 rs. llepeti-
çbes, •0 r: Corpo do jorit;il,'t<Q rs. 
Os si-&. tS t¿•ïla[1t,:,5 gozam o ;tl,•,ltl-

ir]e[ito de o/". Annuncium-se as 
publícaç5es litterarias, de que se ra-
ceba 11111 exemplar. 

Redacção e A(ltniai•,traeÇão --lti[a 
Direita — l)tra onere toda a eorre-;p•u. 
pe:}cía dave ser dirigida flane.- & 
porre. 

J•NI U S 
VENDA DE QUINTA 
Vende-se a .luinta denomina-
do Pascal de S. João de Vii-

la BOa. a 2 Icilometros -Ia vila 
& Barcellos composta de casas 
parte caseiro, eira, espigueiro, 
cobertos, casas de adega e reco-
lhencas, quinteiro e abegoarias 
terras de lavradio com] agua de 
rega e lima de tres nascentes e 
matto, tudo unido. Tem junto a 
estrada de Ponte do Lima e está 
proximo o apeadeiro da Silva. 
Quem a pretender dirija-se a 

João Rodriaues de Faria, de 
Barcel os. 

`?.a praça 
1,a publicaçãto 

No dia. 121 do corrente 
mez de setembro, por 11 
horas da manhã,, no tribu-
nal judicial d'esta comarca, 
tem de entra r em arrema-
tação por metade da sua res-
pectiva avalialça•o, visto na 
primeira praça nã,o ter havi-
dolançador,os bens ponho-
rados ;aos executados padre 
Jo•a.o de Sousa, Manoel de 
Sousa e mulher Maria Bar-
bosa, todos da freauezia de 
Roriz, lia execuçãto com-
mercial que lhes move o 
Banco de Barcellos, com 
rua sede n'esta villa, cujos 
bens fi fio: 
Bens pertencentes ao c,•;ecutaclo 

P.e .lodo fie ,Souza 
1°lliEodf hei 

Na, freguezia de Santa 
filaria de Gallegos e lotar 
da Junqueira, uma. leira de 
rnatto com Énheiros ava-
liada em 3.,b000 reis mas 
entra em praça por metade 
de seu valor 15500. 
Na freauezia de Roriz e 

logaar de Concriz, o cortelho 
do Ribeiro, de Javradio com 
um bocado de terreno in-
culto, avaliado em 30.000 
reis mas entra tambem em 
praça em 1W00 reis. 
yorelros ã Ctirt~3nara ,•Ìcnnaiefl-

pal''este concelho 
N aa mesma freguezia de 

Roriz e Jogar de Contriz, a 
tomadia do Roballo, de 
matto; avaliada ene 51-5600 
reis. 
Bens 1)ertencentes aos e•jci;uta-
dos Manoel ele Soutia e mulher 
Na mesma freauezia de 

Roriz e lotar de Contriz, 
uma bouça de niatto com 
pinheiros, soCereirOS e car-

Valhos, existindo dentro d' 
este predio cinco sovereiros 
e oito carvalhos perterlcen-
t•Pg Jose 1'r•-;  

freauezia de. Roriz, avaliada te -a viuva Anna Lopes da'.  
em 382 000 rois, Silva, da mesma freguezia, PHOTOG RAPI-11A 
Na mesma freguezia e terra de proceder-se ã arre-

no mesmo lotar, uma mo- nlataç-ao dos prédios seguin 
rada de casas torres éter- tes: 
real com cobertos, eira e Na freguezia de S. Ve-
espigueiro. e junto eirado rissimo de Tamel, e, lotar 
de lavradio, aos balcões, do Fontello. umas casas 
com arvoresde, vinhoefrue- terreas que se cornl)<a(,m de 
ta e atua de, lima o re ta, cosinha e sala. metade de 
avaliado em 352;3000 reis. uri forno de coser telha, 
Somma o valor d'estes inutilis:ado• e junto um pe-

tres prédios 785,3600 reis, quero eirado de terra ele 
mas, abatido o fóro de 455 horta e lavradia com latas e 
reis e laudemio de quaren- fructeiras, alloc3ial e de pra>,-
teria, fica em 7573090 reis, soa José Jo tquiln Domin-
e entram em praça por me- gues l+ernandes, da mesma 
tade d'este valor 378,3545 freguezia, e entra err] praça 
reis. pelo valor da sua avaliação 
Praso ã Egrejitt de Nannta 

arearia de Galle-os e n 
•rameiseo da3IVa, easa-
do, nnegoefanti , de noriz 
Na freguezia de Roriz, a 

leira da , Gordilha de Bai- 
xo =, na Agra do mesmo novos, e entra tambem em 

nome, de lavradio, coin ar- praça no valor de 11: 115 
vores de vinho, avaliada em r'é's, com a Condição porerrr 
55 000. `de que os despegas da pra-
,3 mesma freguezia de 1 ça e da contr101 [o de re-

Roriz, a leira denominada ! re-gisto ficam por conta do 
KGordilha de Cimaq, de, la respet tivo arrematante. 
vraadio, com arvores de vi- Pelo presente ficam cita-
nho, no rogar do scu nome, dos todos os credores e le-
avaliada em 90,3000 reis. 
Na mesma, freguezia de 

Roriz, o campo da vindo, 
de lavradio com arvores de 

., Barcellos, 28 de agosto vinho no lugar de Pousada  
.avaliado em 110,,3000 reis. 
Na freauezia de Santa 

Maria de Gallegos, o cam-
po do Casal do Monte, de 
lavradio com amores de vi-
nho; aos balcões, com agua 
de, rega no Jogar do Casal 
do Monte, avaliado em reis 
363400. 

Somma o valor do P,»"£;<,618000 reis, ruas abatido 

o fóro de 360 reis e laudé-
mio de quarentena que pa-
ga à t'gveja, de Santa Marra 
de, Gallegos, e ainda o fóro 
de 3.2 400 de milho alvo 
e 1l 7', 267 de cent3io e um 
frango que paga aFrancis-
co da Silva, viuvo, 11eao-
ciaante, da freguezia ele Ro 
riz, fica em 2763744 reis, e 
entra em praça por meta-
de de seu valor 13833772r5. 

Pelo presente, sito cita-
dos todos os credores incer-
tos dos executados paira as-
sistirem, querendo, à arre 
mataç,to e mais termos da 
execuçato. 

Barcellos, 1`de setembro 
de 1897. 

Verifiquei a exacti ,la_1o, 
O juiz de direito. 

Fertttin des 13ragrr. 

O escrivão do 5.° ofiïcio 
Aur1nstrt tlf ittos Loim,. '' Al-

nteida (`? qa 

no inventario ele 77:690 rs. 
flrtiz foreira •(a Comina 
Na mesma freguezia e no 

lugar de + ìazmpello, urna lei-
ra de rntitto_ com pinheiros 

(292) O escrivàO, 

de` 1897 . 
Verifiquei a exactidão 

O j Iiz de !) ir(aito 

DE 

Trabalhos todos os dias d3sae as 9 horas da manhã as 
da tarde. 

Ac:1I3t=U o ct1: YGN co31 t)8 

Retratos ina,lferavels em tamanho naturai a 2:000 raisl 
CARAS I3ARA PAS 

}l••taa •fa• •"••➢••• --•• ana•eellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou, 
promenad, toem direito a 

Uma ampliaç to em tamanho natural por 2:5s10 reís111 

CALDAS 
Di, 

%anta Ilans•f.I tl≤e Galle-os 

1?stabelecimento baln,,ar e trydr•otite-
?'apico na quinta do Etrogo (a il 
(til. de Barce!tos) Enq)reza art-
ciorisada pelo governo— Abriu 
iro 1.° de íanho 
Aguas: Hypo-salina---Bicarbo-

natadas—Goretadas sodicas -- Ci•• 
liciosas AZOTADAS—SULI~I. 
DRICAS —INALT ERAVEIS 

Como se depr'ehende da riquesa 
e espeeia.lidade da sara tnineralisa-
Ç'10 e a experíencta ele sessenta e 
tantos annos o tetra provado, estas 
aguas são nnflUsslula,s no trata-
nu;.ito de muitas doanÇas ria pelle, 
do rhóiinitrrtistw,,, do aparelho res-
piralorio e dos orgãos da digestão 
oscules erra banhos d'intntersc7o, de 

atarios ínoet'tos rio inven- chuva. duches internamente, em 

u 

praça e usarem dos direitos para as Caldas. 
que a lei ll]es concede. Caseis para olugar, a preços 

muito modecos . 
Correio diario. 

,Cst%rbeleí-.iwrvtto beis rttontado, 
tendo ttrri gertrri0t' de v,11)or para• -0 
agaer ituent:) das agiras, etc. 

r í1 AP_1I1E(:t:fi 131ìL ' EMEtiTE 1 •r',IdI]dP,S :.11'x1 •1 Afedreo (1+' comdIi racao com a em 
r re ,1. 4 

tiltrrtael Cf,ii-doso e Stit:ta. -11er'ceari7 bera st rtrrlrr. _ 
Para mais eaclar'r'cirnentos, di- ' AI , 6E 5 PE-RF E 1 T 0 S 

• tltJbaia((oes (' Jtalt'1!I'1$R•!')gS. 

tariado, para ã C at J etJ x, altar nas de Barcellos 

Depor do esí,to estraorilinariu 
que obtivetnr>s _cum a aT,,utinegra 
tio Moiutio», .(seis n]ii esf aiplares 
11i1a)I eXòt)ta!'f;d;•1) {• t) [neçipr) 

oscriptor nos IJ=)(iia piainútter,Um 
•,uece,;so ehtial. N ,,-,o1.'•rlatilUS Gois 

rin adquirir pt,r elevado preço a 
traducção du seu ultünu rotxi'anet3 

A Irma"linha dos pobrzs 
{l`le v.,tnos 1;ubli•car eira , dtçãn ev-
Ilendid,[, seira prta.edentvs colt]tI 
baratez,l e ill[Isti•ada. cora 

`?00 GRAVURAS 
do mais alto vaiar alrti tit:i 

«A Irii,aaiili.) dos IJutJres i co-
Iri=,;paxá a publicar-se oa primeira 
set[i:ina de juo!io 1)rocimo. 

Tuia{iS t). 3•S •tllalÃles t tt', tn (Ii•-

r='ito a dois tirindeS, ctt['ar)r•lina, 
r!n tr30alho d rantle curice;'ç ){J 
arlistica, ati rt>ntr;llario d 
Inda— A ,iartitla t;e OVrtiro ela Ga 
!na para a l filia, e a chegada dè 
V,uco da G:ttiw (w., =pis d" ter de 
cub°rtu a India. 
t ralt.terlietat de 3 tu?b:+s cura] 

•iaïn:"3ì p(tl' 3t'.Sllü[1:3 •á69 6'r;•t`§. 

Assigna)-se de.;de já ra Casa 
i3tutr;ti;tl—Jn_é I3:•tus•-_-7:3, frita 
GarFell, 

Chagas antigas ou rnolernas, 
Unia até duas caixas da pomada 
mil,igroso cura qiw quer pessoa 
que, tenha es.'•e sot•J'trrzsr:t). 

Se dueidwn do bota• resultado, 
podt,m pedir, porque grrratttitarnen-
te lhe será entregue 11111,1 nnto.ctru 
para (relia fazerem uso. TcJni-
b,sni se verm(?- erra Barc'llos, nc 
Pltarmacut Cia Misericordia. 

Vende-st± rim': partida, da 963 
{iin!leiru llnt• já ,e acham cunve-
nieotetnrute ;) pa!tadns e marcados 
COM 0 '811MA de venda. 

t•l'C(',IJetlt •t IltolrOSla• em carta 
f=t.hada atè ao dia 15 do corrente, 
send , os 1)M11eil~ry en1í @gues a 
q1 win nl.il:- i)1  

Q,1ca] &,i-pr fazt'r esta c{trrlpra 
` p;iílr. úk•s'm já ir %cr tis reft•ridos 
i,inbeirus 3 iJ.toca tlennutina-h tio 
t<i.; ruy. junta á estra,ta dt Vian• 
os e de v;..d;1 t lt i , melro (i` ?Sta 
Filia. Tua:[:. as .carta; dever] ser 
,•ti••,tyl,is, t3niL.+lii::+ute a AilJulo Loi-
tA ou a ata c,p)-a Maria dai pa-
irtucillio C ) riria d•Arauj , 1.,eite. 

I., pralç:t 
í." publicaçia,o 

No dia 26 de, setetiahro tio 
corrente anno. por 11 horas 
da naanhàa a porta do tribu-

nal judicial d-eata c0111<1.111£3,em virtude do resolvido pe-

lJ conselho de farnilia e ir]- 
tert'ssa(lvs n0lnvo.tltaar'lo por 

BARCOS PARÁ, 
RFA E10 

na is rninaa vez no Cavado 

Altt , w!r, 59 rs. por lint'a. 

Sí 1)tr=ler lia il ]}' C'1r e[ltrd ()S 

a;uile• da Potita c Sanlo tlnto-
MO. os alugar fica res-
pons ivt'1 p= +1a5 avarias tlae os 

Azaria dia Porte 
f3AllC,.fa•111J1•11t•S 

•Ilca w•it&tiE>, 

N Q T :E à VIHMUA 

r igir ao p'J.opt•i(tavio a PD{t 

CHUYS0Gc7NO CORREIA ALVAIZO I'•INI-ICIttO 
Liarcellos 

L grictis —prceedidas (te emita 
carta-pr (-f rio do abelisado jaris. 
consulto e notasel honrem de leuras 

Às pessoas que desejarem receber o extra-0 sr. 
pro[nptamt,,rate e com a masima re- DR, RODRIGO t'ELLOSO 

gularidade, qua quar jornal ou revista Urra voltrtne 'Jar de 174 r g. etc{ o1)ti-
estrangeira deverão dirigi:-se á ga 
livraria e agencia d•assiánaturas, de 
\lcsquita l'imcael, 67, rua de U. 

60 Porto. 
mesma ca,;a s,,itizziaz rio praso 

ele 7 ou 8 di_.s qualque_ encon}tuen-
da de, livro pWicados no cstran-
aeira, pois tens eorraspoiJdeneia di,-i-
ria coar a; priacipaes ciflades da 
láuro,]a, fornec.cndo, tai]Ibem seta 
atigrn--nto de prac_o tod 7 os livros 
naC10.]ae3. 

Yovrrlrad• Lt.tiei'ctJ'rti 

GXMPOS LIir.\ 

lixe ta ibuns do Q •r at aás• 
•hTirrieir'oS CrlrSraJ , 

Urra valuirre ele 'I(;0 pug. imi)rrs-

rio papel de linho e ilinsitado cetra 
o i etroto, do uticior. Custo 500 rs. 

L'edhfns lis princrpaes 'limarias° 
de I,isbol, Porto, .l>r(rg r e 1'iastnrr, 
c ao clttctu•t --I- [̀•ozeriilri-• , - 

0 [ilclhnr j(:i'tia! de £vT!•a Vurat3 gtlti 
eti,lo 

i'tct,o: mino 3;;500 reis 
t"„Yittrst+-e i•3t3t•t) ,{ 
I't iates! ra 930 r 
1tilnern :iv.ni;ra 1 ì 0 e 
To=tos os pet,ia.is rie assigoaiura 

deverão ser ac.otrpanbado; do seu 
t n ].itt}ftc? e diri{,idos àadn'•i[i istraç:•v 
s da el,"1111ru7a dnhtS-

. h.rl. L. tais I',-.ço Nf}V ,, E.btur, C:u-
sn erra papel dt' linho. La:1 = ! lJcrto da Seiva. 
Pr"•ço 

1'c,li,tns a I.mritrra.) Gustr.l, 1,f- 
vreiro f rlrlor— ragrl, jjl•:,i)rizuta;iit:• l5ii _ 

1)c mesmo a•<r'tor 
• ••••• ca, (/)aenté•o) a rrttr•trr rrc• 

:•o•aas c1•na3• z•5a•llzii=s•Eaa≥á,3;• 
(pros,as) em prepartrçdlt. 

íl ttuL•{:t a1co 11CC (1•' popItl•r,r' 

tl• bN.i•-c/ • •• J•-ã•Pi • l• y0) 

I áa j' [i i I► ;• ;9 .HS 
3(0 y; a1 rtº°ces ds Li por H. de Fi:ziz:tc 

nt1XVrJr ti 

Co_'leceà.) de obras lJ;'iinrr,s di, torías 
a.a litta•t'aiurc,.s, crutir,rrs e 

tnodernas 

Ae -iba +le al)parerrr o ìi•• voluine 

1, ° vo'.--=-Jo•) d•• r?.grite—poesias4 
1:ulì!io ttir)t l) ,,=.r.;, u anctttr {l:i 2.o „ — l`i:rlhrl d`Alrrarri<<rt--t•,Ia, 

e•S flitiílY,, rá tia). • lúiil!i t:º, Ct:irt I'!'a- dna]t dt3 :tmpC?_Sinto. 

{;i•3 ate jtt' 3iJr=:9t'fit;111.7 ara: 1 IÀ - 3.'r YOI.—( ;(! 7311) E/1f31U—Girtas 
rCti. E' s^ti) t1 lt,ri crus Cot {trila rClt?tosa pOltii ,-gueza 

a" t'utit.tc:vçã.J QatnzN:•.vr, ! Romancistas f'orJlti,7rea. 1•iott='m 4." vul.—.r.ci.rirrz de•irteiroz-.O 
ol••to de Luiz Jose errcira, 
morador que foi r} t frtanue- R Editor: Libanio dal Silv.t=flua . cori i:) elle sib coiwnuver, airitau', í•ril,co de Erl fiel;ndt[, 

i roo tiurtc', l- 5, Ui bt)a. irnpr•ssi•lnai a`è 1 1a;t ura, n li)i- l'a'ta.) 100 reis p:n. ceada voluinc 
zlaa de S. Verlss] nlo do •'a1- A••IanotiJl'a .. 5t'i'It de 6 illlfìlc- t,lic0 tlt l tI=IC i1c 1' Jai U* t;.'t}S r )- t L'_b'r tri,ì ICCr[l? <»c 'a tt•iiSfCì 

1, (? oiti l̀ttC tn'••eirt•ll`taÌn CÜS, 1).iáa w' .'. ï.t•a * •3t rf,i•• • i]I3:I••.•• ' }• (•. l• .ItB, Ctïit.l]-. l.`•tRìrt-••. 

•-r 
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Sociedade ra,nor€- ma de responsalibilidade litaiitada 

CAPITAL 200 -000.•>o00 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO I\11N1H0 

Setirno acarto de borlas aos srs. s(y17•ados 

Esta coml)tin(tia effectu: sel;ur-os n,aritinios e 
r•estres a preços rasoaveis. Tela arientes em todas 
validades imi),jrtantes da provinda do Miniró. 

Sáde em Braga, campo de Sánt'Atnn i, 62 e 6•. 

Agente em Barcellos— E ditardo !{atados. 

z Ai  Ser 41̀ s1W .3:.kl t 7b• É" Va 

MAGNIFICA MAGNIFICA COI,LECÇÃO DE CO3'•TOS GALANTES 

tss'diçao de disco 

100 reis carta volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legível, impresso 
em magnifico papel e illitstrado 
cone moda esplendida photogravura 
em papel Couchetll 

100 reis cada volante 
Brochado, em formato elegan-

tissinio, coinprehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livr•es,taes 
corno: Rabelais, Josinus, Boccacio` 
e outros!! 

O tereairo voltime, que jd'se acha á venda nas livrarias e (cios 
quer e livrarias, intitula-- se 

PASTILHAS GENI?BICAS 
;iro prélo: aCor?ao se depenna?rr patos» 
.Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, €8 

LISBOA 

P A *MACIA 
DA 

Nana e Reai €'asa da tuiìscricordia 
DE 

4s• M 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPI'I'AL 

DIRECTOR—AVELINO— AYRES DU:1BTE 
Pt-arm2ceutico de 1." classe pel Unisersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, íncias elasticas suspensoriw 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, pliarma-

muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

AL `AIATE 1 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & G.a 
40..- Largo da Horta Nobre--4• 

A3A1;$GtIÀl1.i.€D• 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José illorcíra da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestro da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente babiiitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam rever 
a visita de seus estimados freguezes e de todas: as pessoa6 de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
ido para aproxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONONHA 

a Grande sortido depicotiibosr clie:•iciPs e caztu:irasl 

DE I'i?RTI"GA[. 
(Parte continental e insulaz.+ 
I)as:g•:ando a pupulaç:iil put' 

4 trícti'1•. concelhos e fi,egtuzia•, 
a supc'i' cie por d slríctas e con-
ci'i11(r>, ele-, e[,-. 
)icucionanda todas as ciciadas, 

•ti;as e emiras pov{,ações, ait:da a-
Inais insi(nihcante.4, a d{rrsan Ilr 

ttici'r.l, adlalieistratira, eci;les{a•1ic, 
e militar. [is distancias das frugal' 
zias á., sédes dos concelhos. e. corn-
prehendendo a r'ndicaç5o das eç-
taçõe; docom{nha de ferro,postae,•z 

ter- tetrgraphicas, ielephonicas, (;) cer-
as lo- i Viço de emissão de rales do car-

i reit•,_ de encorninendas pastar,s• 
rrparlições com que as d;fferente: 
'estações permutam malas, etc-,ete. 

P-02, v- Ai. ele " at40x 
EMpre:ado do ltinigterio da I,azenda 

1 vido-me com trais de 800 ;) 1-« 
inas, 'W00 reis. A' vr'nda n -,s 

principies livrarias, e na aclrninis-
1 traço da empreza editora RO €;^ 
! creio», rua do Marechal S:ilúar,l,a, 
ú 3 e- 61, Lisboa. 

UISIOL-Ias e•r s l •lEssi≤a•a€• 

A INU STIEIj AGRARA 
POR 

J. M. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso o iris 

tríl1••tivo. Edição eï-onomica. Preço 
300 reis. 

A` renda nas livrarias 
Deposito_Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

Jornal das Familias 
Contendo os ultimos fi; urinol 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho nalural, modelos de tra-
llalbos lie agutha, tapessarias, bor-
dados, croeliet, romances, littera 
tora, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.8 ediç,+ o 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 900 

2-a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 i Trimestre 850 
Semestre 1:600 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand -- José Bastos-- Rua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa. 

M. DQ ,COMNIURCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Eaf:júoo•r responsatvel: 

JOSÈ m SILVA UMEL 
DE RORIZ 

Y 

r TL'VMAG11 ••••• F1_-i ••ffL1jj A8 

PARA 

au l o 'o0 reis 

Lltil e atecessarìo a todas as boas dosas de rasa 

Contendo uma grande viri-dade de arti;os relativos à tlygiene cias cre-
anças e uma variada collecção dti receìlas o segredos fami-

liares (le grande utilidade no nso domestico 
Acompanhado de cruz lrvaado relativo ti. Cosinha t` egetuliana, segun-

do o regimen dirtico de Guia Kithne e de r•arias receitas para o 
tr•ata►nenlo de algrtntas doencas pelo ntesnio sgsterraa 
fedidos, a "Juã:? tiurnano Torres. Rna de D. 1'edro V, 86 e 88 

t,ishoa. 

PARA O ANHO DE 1;897 

t;ntendo uma grande variedade de monoloaos, cançonetas eomieas, 
poesias e differeutes producções tiumoristi,•as, satyricas, etc. 

Dirigida por=p, ,t. de maidcas 
Preço, 100 rf, Peio correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e S8--LISBOA 

W wa 
—X— 

JULES MARY 

Vw , , 

U REGI!\'TO 11° 14-5 
folhas e 3 gravailra,s a cores dto rs. por seeD ;La 

Grande romance militar e dramatíco. SePnis da gaerra halo-ar:s-
riaca. Da unifcacio da Italia, no que foi auxiliada pela €'rauça. 200 
,ravuras de Dai;lei inipi sas em diversas cdres. La parte— Casada 
d força, 2.a parle—O Sargento Thiago. 3. parte-- Cano de morte.. 
parte—O conselho de guerra 

Brinde a todos os assionantes: Dois lindos chr[ mos ropresenian-
d9 o combate de Coolekla e o quadrado de, ãlari acume, nos qur,es 
entram as ffgnras riais I:roelnin ates desta campanha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se. desde ia na 
livraria do editor e ene todns os correspondentr,s cia empreza, 

Editor, José Bastos—73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEBARIA LI BONENSE 

LIBAH10` & GUITA 
DE-. Koel li 

Em começo de distribuição 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
40 reis— e.'efa sen;ra:oa — 40 º•c is 

Romance em 2 vo!umes. U preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Líbanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

Nu prelo 

EVANGELHO DE COrNSCIENCIA 


